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A “grande folha de pagamento” da União 
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Total do gasto em 2012: 18,2% do PIB 



Orçamento da União 

A grande folha 

Saúde 

Discricionário 73,6 

8,2 

18,2 

12,4 

5,8 
Investimento 

Demais correntes 



SD : seguro-desemprego 
LOAS: Lei Orgânica de Assistência Social 
RMV: Renda Mensal Vitalícia 
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Pagamentos totais a pessoas (a “grande folha”)            39,0          77,0            73,6 

(1) 

(2) 

(1+2) 



Tx. Cresc. PIB     3% (2013)… 2,5% (2040)        4,5% (2013)…    4% (2040) 
 
Sal.Mínimo      Cresc. PIB t-2   Cresc.PIB – PEA (2016-40) 
 
 
 

Hipóteses básicas 
Projeções de evolução da população pelo IBGE 

Sem reforma    Com reforma 

Idade mínima no INSS: 60 A 
Fim da integralidade das pensões por morte no INSS: 
  70% c/acresc.10% por dep. até 100% 
Indexação do SM pelo Sal.Med. e não mais PIB 
 

Previdência 

Assistência Social  (principais) 

Cresc. Benefício BPC = 75% SM 
Idade mínima aumenta para 67 A 
  

Abono Salarial é extinto Seg.desemprego: várias 

Pessoal ativo 

TETO (não piso) Tx.cresc.real gasto Poderes Autônomos: 1/3 cresc. PIB 
Teto cresc. Quantitativo: Executivo Civil… 80% cresc.2002-12; Militares… 100% cresc. 1996-12 
Teto cresc. Remuneração Média: 2/3 cresc. PIB em todo o Poder Executivo. 



Gastos federais em % do PIB  

2012 2040 2040 
Sem Com 

Previdência: INSS e Servidores 9,5 19,5 11,5 
Assistência social 2,0 3,8 1,5 
Pessoal ativo 2,6 5,9 2,6 
     Total 14,1 29,2 15,6 



Consumo do governo em % da Renda Nacional Bruta (média para o período 
1996-2008) e PIB per capita de 2008  (“Proxy”para pessoal) 
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Diversos Países 
 

Brasil: 11-12% do PIB. Média: 2-3% 



Variável de Eficiência Técnica dos 
Grupos: Caso (OSS) e Controle 

(Adm.Direta) 

Média 
nas 
OSS 

Média na 
Administração 

Direta 

Eficiência 
Relativa 
das OSS  

Relação alta total/Leito total 60 46 35% 

Relação alta /Leito Cirúrgico 71 44 61,4% 

Relação alta /Leito Clínica Médica 86 53 62,3% 

Relação alta /Leito Obstétrico 96 58 65,5% 

Relação alta / Leito Pediátrico  66 67 (1%) 

Número de vezes por ano que o leito  roda – 
ou muda de ocupante 



A chaga da infraestrutura deficiente 



Estimativa da EPL 
para o déficit de 
logística do Brasil: 
R$ 500 bi. (aprox. 
11,4% do PIB) 
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Recuperação insuficiente e efêmera dos investimentos públicos 
 
 

Era de 1,8% 
do PIB nos 
anos 70 

1,3% do total 





1) Proporção de estradas pavimentadas no Brasil: 16% 
2) Plano governamental  de investimento em infraestrutura; R$ 100 bi. em 2014 e 15 
3) Quanto da soja o Brasil transporta por rodovia? 82%. E nos EEU? 25% 
4) Custo de transporte de 1 ton de soja da fazenda para o porto: US$ 145, 6 vezes o     
 que seria nos EEUU 
5) Número de dias para liberar um container em Santos: 21/ Rotterdam: 2 dias. 

INDICADORES DO CAOS LOGÍSTICO 



A estrada de Santos, há duas semanas… 



-PIOR 

Para 144 países, quanto maior, PIOR 









2009: 35.0% 
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Carga Tributária em % do PIB  
[1947-2009] 

25.0% 

15.0% 

+10 pp 
(R$314 
bi.) 



17,9 

23,4 

35,5 

36,3 

Am Lat sem Br e Cuba 

Países alto risco 

Países baixo risco 

Brasil 

Carga Tributária em % do PIB 
[Média 1997-02] 
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A grita nas ruas contra a má qualidade dos serviços 
públicos coincidiu, ou talvez tenha também a ver, 
com vários sinais de esgotamento do modelo 
econômico em vigor. O aprofundamento do atual 
modelo de expansão do consumo se valeu do 
cenário externo bastante favorável de 2003 a 2008, 
teve uma pausa nos anos de crise, e, mesmo após 
esta se ter amainado, parece ter perdido o ímpeto 
inicial. Cabe discutir todos esses fatores, e avaliar 
as perspectivas para os próximos anos, dando 
ênfase no desempenho do segmento dos serviços 
de transporte, onde o governo tem definido novos 
programas de expansão, mas com resultados ainda 
pouco significativos. 



   Sinais de exaustão do modelo de expansão dos três C’s:     
  Commodities, Crédito+Transf., e Consumo? 
 
• Era natural a tendência ao amortecimento do papel do 

crédito e do alto crescimento da China (demanda), e ao 
aumento dos custos internos (basicamente, salários) 

• Mas o que explica algo pior: a tendência à queda da 
taxa de investimento global (e da produtividade)? 
• Parte é a perda de fôlego da indústria de 

transformação (custos) 
•Excesso de interferência do governo 
• As concessões de infraestrutura não decolam 

O papel dos investimentos em infraestrutura 
Novas pressões pós-manifestações 



Valores originais em reais. Fonte: 

Índices de Preços 

Queda de juros, aum. do  
crédito e das transf. renda, 
ganho de renda pelo aum. 
dos termos de troca, aum. 
da massa salarial etc. 

Aumento de demanda: Rumo a uma economia de serviços e do agronegócio 

13%  + ….  do PIB? 

67% PIB 

5% + … do PIB 



Rumo a uma economia de serviços e do agronegócio (2) 
(índices reais) Vendas Comércio 

(IBGE) 

PRODUÇÃO: 
Serviços 
[68,5%] 

Agropecuária 
[5,2] 

Ind. de transformação 
[13,2] 

Resto: 13,1 





Auge e esgotamento do modelo de expansão do consumo: crédito 

Taxa de cresc.% real dos empréstimos, ult. 12 meses 
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Tx.Invest.pr.constantes, % do PIB 

Imp.Liq.de B&S em % PIB (pr.const.) 

Queda da taxa de investimento e da 
produtividade (em parte pela primeira) 
reduzem o crescimento potencial (ou 
sustentável) do País 



“Em relatório divulgado na segunda-
feira, a S&P destacou que um dos 
problemas para a análise de risco da 
economia brasileira é o baixo nível de 
investimentos, sobretudo em 
infraestrutura. 
 
(…) o sucesso da atração do setor 
privado para os investimentos na área 
depende da taxa de retorno oferecida 
diante dos riscos.” 
 
"A questão são as mensagens que estão vindo 
do governo. Veja o que feito 
no setor de eletricidade. É quase uma 
insanidade alguém vir (para o Brasil) e investir 

   



• Interferência do governo compromete 
investimentos e crescimento da economia 

• Mau hábito adquirido na reação ao auge 
da crise (casos dos empréstimos do 
BNDES com financiamento de títulos 
públicos “selicados” e do aumento dos 
gastos da União acima do normal) 

• Populismo puro... 
•  Congelamento dos preços dos 

combustíveis 
•  Achatamento dos preços de energia 

elétrica 
•  Adiamento dos reajustes das  

 passagens de ônibus urbanos nos 
 grandes centros no início do ano  

 

(Ou razões 
da piora da 
percepção 
de risco do 
Brasil) 



• Interferência do governo compromete 
investimentos e crescimento da economia(II) 
• Adiamento dos reajustes de pedágio, 

represando pressões inflacionárias à la 
Argentina 

•  Novos controles diretos de capital para 
depreciar o real e proteger a indústria 
(antecipando o que ocorreria agora por 
forças de mercado) 

•  Abandono do tripé macro : superávit 
fiscal alto/ meta de inflação/ câmbio 
flutuante 

 



• Interferência do governo compromete 
investimentos e crescimento da 
economia(III) 
• Especificamente na área de 

concessões: pressa e querer que o 
setor privado “faça caridade” 
• As menores taxas de retorno 

(tarifas) imagináveis 
• Sem plano de negócios 
• Inversão de fases 
• Planejamento precário, elefantes 

brancos (trem-bala?) 



A chave é reduzir a interferência 
do governo e corrigir os 
procedimentos governamentais 
no processo de concessões de 
infraestrutura 
 



A QUANTOS ANDA A INFRAESTRUTURA 
BRASILEIRA? 









POST SCRIPTUM 



2jun13 

Para a ministra, a culpa parece ser das 
empresas de consultoria que elaboram 
projetos… 





Aprovação dos governos FHC, Lula e Roussef 



FT 
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